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 Diagnóstico das Forças de Trabalho de TIC das  

      Procuradorias  Gerais do Estados e do Distrito Federal 
 

Este relatório visa apresentar o levantamento realizado entre janeiro e março de 2024, 

sobre a força de trabalho das áreas de tecnologia da informação e comunicação (TIC) 

nas Procuradorias-Gerais dos Estados e do Distrito Federal. 

 

O diagnóstico contou com a participação de 23 órgãos de advocacia pública dos 

Estados:  Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso Do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, 

Pernambuco, Piauí, Rio De Janeiro, Rio Grande Do Sul, Rondônia, Santa Catarina, São 

Paulo, Sergipe e Tocantins. O percentual de representatividade é de 85%. 

 

O formulário aplicado abrangeu 16 questionamentos: 

 

1. Procuradoria Geral: 

2. Quantos usuários internos utilizam recursos de TI na procuradoria? 

(servidores, procuradores, estagiários, terceirizados, dentre outros)  

3. Quais usuários externos utilizam os recursos de TI da procuradoria?  

4. Quantos usuários externos, em média por mês, utilizam os recursos de 

TI da procuradoria?  

5. Quais serviços internos são oferecidos pela área de TI?  

6. Quais serviços de TI são prestados para os usuários externos?  

7. Quantos servidores efetivos na área de TI?  

8. Quantos servidores sem vínculo (comissionados) na área de TI?  

9. Quantos servidores terceirizados na área de TI?  

10. Quantos estagiários na área de TI?  

11. Há carreira própria de servidores de TI?  

12. Quantos servidores efetivos ou sem vínculo da área de TI possuem 

qualificação de ensino médio?  

13. Quantos servidores efetivos ou sem vínculo da área de TI possuem 

qualificação de graduação?  

14. Quantos servidores efetivos ou sem vínculo da área de TI possuem 

qualificação de especialização?  

15. Quantos servidores efetivos ou sem vínculo da área de TI possuem 

qualificação de pós-graduação (Stricto sensu)?  

16. A área de TI é gerida por: 
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 Análise descritiva 
 

A informação sobre as procuradorias respondentes (pergunta 1) já está descrita na 

introdução deste relatório. 

 

 

Perguntas 2 e 4 (Usuários Internos e Externos) 

 

Os dois gráficos seguintes são chamados de histograma e representam a quantidade 

de órgãos respondentes para cada faixa quantidade de usuários que utilizam recursos 

de TI. 

 

A distribuição de usuários internos concentra-se em valores de 250 a 1000. O 

histograma exemplifica que a frequência de valores mais altos diminui conforme se 

percorre o eixo X. 

 

 
Gráfico 1: histograma de usuários internos 

 

Para os usuários externos, 6 órgãos deixaram a resposta em branco e 3 responderam 

valores discrepantes (8.000, 27.000, 37.000) os quais não foram inseridos no gráfico 

pela distorção que seria gerada por sua inclusão. 

 

A maior concentração é encontrada entre 0 e 250 usuários externos. Para valores 

superiores a 250, os dados se comportam em forma de platô. 
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Gráfico 2: histograma de usuários externos 

 

 

Perguntas 3 (Quais usuários externos utilizam os recursos de TI) 

 

Apenas 3 procuradorias não possuem usuários externos como utilizadores de recursos 

de TI. 

 

Nesta pergunta, havia a possibilidade de resposta múltipla. Foram registrados 54 votos 

dentre 4 opções propostas e 3 votos unificados como “Outros”. No gráfico a seguir, o 

valor percentual representa a quantidade de órgãos que assinalaram a opção e após o 

ponto e vírgula, a quantidade de votos. 

 

 
Gráfico 3: usuários externos que utilizam os recursos de TI 
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Pergunta 5 (Quais serviços internos são oferecidos pela área de TI) 

 

Dentre os participantes, todos apontaram pelo menos um serviço interno prestado. 

Nesta pergunta, também havia a possibilidade de resposta múltipla. Foram registrados 

143 votos dentre 9 opções propostas e 3 votos unificados como “Outros”: 

 

 
Gráfico 4: serviços internos oferecidos pela área de TI 
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Pergunta 6 (Quais serviços de TI são prestados para os usuários externos?) 

 

Nesta pergunta, também havia a possibilidade de resposta múltipla. Foram registrados 

75 votos dentre 8 opções (7 propostas e a opção “Consulta: Legislação, Acervo e 

Periódico” consolidada com as respostas adicionais), e 5 votos unificados como 

“Outros”: 

 

 
Gráfico 5: serviços de TIC prestados para os usuários externos 

 

  

2%; 2

5%; 4

6%; 5

7%; 6

9%; 7

10%; 8

12%; 10

14%; 11

16%; 13

19%; 15

0 2 4 6 8 10 12 14

 Consulta (Legislação,
Acervo e Periódico)

Nenhum

Outros

 Transação tributária

 Consulta protesto

 Acordo direto de precatório

 Agendamento de reunião

Parcelamento de débito

Consulta parecer

Requerimento administrativo



 
 

Rede Nacional de Gestão Estratégica e Inovação das Procuradorias Gerais dos Estados e do Distrito Federal (Renagei) 

Perguntas 7 a 10 (Força de trabalho) 

 

As 3 perguntas correspondem a quantos servidores efetivos, servidores sem vínculo e 

servidores terceirizados fazem parte da força de trabalho – FT da procuradoria. 

 

A menor equipe relatada foi de 3 integrantes, já a maior foi de 62. A FT total dos 23 

órgãos é de 469, sendo 201 servidores efetivos, 86 servidores sem vínculo e 182 

terceirizados. Além da força de trabalho, foram informados 81 estagiários em 16 órgãos. 

 

 
Gráfico 6:Servidores efetivos, sem vínculo e terceirizados 

 

O guia da Estratégia Nacional de Tecnologia da Informação e Comunicação do Poder 

Judiciário (ENTIC-JUD 2021-2026) propõe a fórmula da Força de Trabalho de TIC, 

responsável por definir o referencial do Mínimo da força de trabalho de TIC (FTMCNJ) 

para o total de efetivos, comissionados e terceirizados, que órgãos do judiciário devem 

compor em seus quadros de servidores com atividades voltadas exclusivamente para a 

área de TIC. 

 

O cálculo considera informações sobre o “Total de usuários internos que fazem uso dos 

recursos de TIC” e o “Total de advogados, defensores ou procuradores registrados nas 

bases de dados de cada Tribunal”. Para a segunda variável, foi utilizada a quantidade 

de usuários externos1, sem discriminação de registro em bases da procuradoria 

diferentemente de como é feito pelo CNJ. 

 

Para a aplicação da fórmula, foram consideradas duas hipóteses: 1 – é nulo o impacto 

no trabalho da TIC com a utilização de recursos de TIC por usuários externos2; e 2 - o 

                                                           
1 Em órgãos que deixaram essa questão em branco, foi imputado o valor médio das demais respostas 

não outliers. 
2 Fator multiplicativo do TUExt igual a 0. 
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https://atos.cnj.jus.br/files/compilado1841452021102661784be9efedd.pdf
https://atos.cnj.jus.br/files/compilado1841452021102661784be9efedd.pdf
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impacto no trabalho da TIC com a utilização de recursos de TIC por usuários externos 

é igual ao referenciado no guia do CNJ3. 

 

A hipótese 1, que somente considera os usuários internos, é mais aderente à realidade 

do questionário, pois o paralelo entre procuradorias e órgãos do judiciário no quesito 

público externo não é diretamente replicável. 

 

Ressalva-se ainda que a aplicação da fórmula do CNJ (perspectiva do judiciário) é uma 

tentativa de estimar o mínimo da força de trabalho de TIC para os órgãos de advocacia 

pública estaduais, e a utilização dos resultados obtidos deve ser cautelosa. 

 

Os valores obtidos com a fórmula e a força de trabalho estão listados a seguir: 

 

Órgão 
Força de 
trabalho 

(FT) 
Hipótese 

Mínimo da força de 
trabalho de TIC 

(FTMCNJ) 

Quadro 
permanente de 

TIC 

PGE-AC 7 
1 21 14 

2 21 14 

PGE-AM 15 
1 21 14 

2 26 17 

PGE-AP 16 
1 35 23 

2 45 29 

PGE-BA 39 
1 52 34 

2 55 36 

PGE-CE 28 
1 41 27 

2 73 48 

PGDF 36 
1 51 33 

2 54 35 

PGE-ES 9 
1 36 23 

2 46 30 

PGE-GO 23 
1 44 28 

2 44 28 

PGE-MA 6 
1 28 18 

2 28 18 

AGE-MG 19 
1 63 41 

2 64 42 

PGE-MS 3 
1 28 18 

2 33 22 

PGE-MT 19 
1 41 27 

2 125 82 

PGE-PA 18 
1 35 23 

2 43 28 

                                                           
3 Fator multiplicativo do TUExt igual a 0,10. Para mensurar o nível de esforço considera-se, para o CNJ, o 

total de advogados, defensores ou procuradores registrados nas bases de dados de cada Tribunal. 
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PGE-PE 25 
1 49 32 

2 53 34 

PGE-PI 4 
1 13 8 

2 13 8 

PGE-PR 10 
1 43 28 

2 46 30 

PGE-RJ 62 
1 108 70 

2 163 106 

PGE-RO 11 
1 28 18 

2 30 20 

PGE-RS 38 
1 75 49 

2 77 50 

PGE-SC 16 
1 45 29 

2 52 33 

PGE-SE 9 
1 24 16 

2 24 16 

PGE-SP 52 
1 96 62 

2 98 64 

PGE-TO 4 
1 28 18 

2 28 18 

 

O “quadro permanente de TIC” refere-se ao subconjunto do mínimo da força de trabalho 

de TIC que deve ser do quadro permanente. 

 

Nas duas hipóteses, a PGE-MS possui o menor percentual de correspondência entre a 

força de trabalho com o valor obtido na aplicação da fórmula do CNJ. A FT disponível 

varia entre 9% e 10,7% do valor referenciado na FTMCNJ4. 

 

Na hipótese 1, a maior diferença bruta entre a FT e a FTMCNJ se encontra na PGE-RJ: 

a FT disponível é de 62 e o FTMCNJ é de 108 (hipótese 1). Na hipótese 2, a maior 

diferença está na PGE-MT: FT disponível de 19 e FTMCNJ é de 1255. 

 

Para os 23 órgãos na condição mais conservadora (hipótese 1), a força de trabalho total 

relatada representa 47% do mínimo da força de trabalho de TIC obtida com a aplicação 

da fórmula. Na hipótese 2 o percentual cai para 38%. 

 

  

                                                           
4 Força de trabalho igual a 3 e mínimo da força de trabalho de TIC igual a 28 e 33 nas hipóteses 1 e 2 

respectivamente. 
5 Na segunda hipótese, o impacto da quantidade de usuários externos é maior. Pelo fato de a PGE-MT 

possuir 27.000 usuários externos, o resultado é maior. 
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Pergunta 11 (Há carreira própria de servidores de TI?) 

 

Apenas 6 (26%) órgãos possuem carreira própria de servidores de TIC enquanto 17 

(74%) não possuem. 

 

 

Perguntas 12 a 15 (Nível de escolaridade) 

 

As interpretações sobre como responder as perguntas foram diversas e a análise não 

abrangerá essas 3 perguntas. Como exemplo, houve respostas em que a quantidade 

de profissionais especializados superava a força de trabalho, em outras situações, as 

especializações não somavam o total da força de trabalho. 

 

Para levantamentos futuros, recomenda-se a alteração dos enunciados a fim de 

restringir as possíveis interpretações. 

 

 

Pergunta 16 (A área de TI é gerida por:) 

 

A maioria das procuradorias participantes da pesquisa possuem servidores como 

gestores das respectivas áreas de TI: 

 

 
Gráfico 7: gestão da TI 
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 Expediente 
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